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O ALBUM CAXIENSE*
CAXIAS 2 8  1)E E E V E U E IK O  1)E 18C 2.

l i a  a l g u n s  o n n o s  q u o  C ax ias  so f l re  u m a  
vcrd ii i jc ira  c r i s e  c o m m e rc ia l ,  c r ise  b e m  as­
s u s t a d o r a ,  e  q u e  s ó  tem  p o d id o  a v a l i a r  
q u e m  o c o n h e c e o  e m  o u t r o  te tn p o .  Este 
f i t a d o  d è su n im a H ò r ,  f i lho  d a  i r r e g u la r id a d e  
d o»  p a g a m e n to s  d o  e o i u m t r c i o  d e  lb r a ,  
c o m o  q u e  vai m e l h o r a n d o ,  u  t o m a n d o  u m a  

-/eivau 11)11)8 íiM>ugiun. o ^ p n r a n $ » . i .  O w n u .  
'm é r c io  s c r t i in r jo  laimfeu» íéiri e s ta c io n a d o ,  
p o r q u e  co m  a  fa lia  d e  bons c o lh e i ta s ,  to- 
d u s  m a is  o u  m e n o s  so U re ia m  p re ju ízo s ;  e  
a in d a  n á ò  6 t u d o .

A m o e d a  d e s a p p o re c e u  c o m o  p o r  en- 
c a n t o l  A q u e ix a  e r a  g e ra l ,  e  c a d a  q u a l  
l in h a  m o tivos  juira e l l a .  O o u r o  ó o  tu d o ;  
6 a  v id a .  Q u a n d o  hu o u r o ,  a s  p r o d u i s i t  s  
a v u l l ã o ,  o  c o n s u m o  A c e r to ,  o  co m n ie rc io  
to m a  in c r e m e n to ,  p o r q u e  la m b e m  a s  m e r ­
c a d o r ia s  s ã o  m a is  p r o c u r a d a s .  N ão  s c  ju l­
g u e  p o r  is to ,  q u o  o  o u r o  faça  c o m  (juc  a  
l a v o u r a  a u g m e n te ;  m a s  e n t r e ta n to  é  u m  g a ­
r a n to  p a r a  o s  la v ra d o re s ,  q u e ,  t e m e n d o  
q u a l q u e r  c r ise ,  n ã o  q u e r e m  e x p ô r  a s  s u a s  ' 
p o u co s  p ro d u c ç ò e s  c o m  d e p r c c iu m e n to .

E s la  v e rd ad o  ó  tão  re c o n i ic c id a ,  q u e  
D u m e ,  n o  se u  lim a io  *ohrc. o d in h e iro , o b s e r ­
va  q u e  e m  c a d a  p a iz  e m  q u e  a u g m e n ta  o 
g v ro  «lu n u r n e n r i o  tu d o  to m a  n o v a  p h v -  
M onom iu . l le a n im ã o - s e  os t r a b a lh o s  d a  in ­
d u s t r i a ,  o  n e g o c ia n to  to rn a -se  m a is  e m p r e -  
h e n d e d o r ,  o  f a b r ic a n te  m a is  p e r i to  e  o  a g r i ­
c u l to r  m a is  ze loso  110 m o v im e n to  d a  c h a r m a .

A lem  d o  H u m e  te m o s  m a is  o  c e le b re  
J lu f k i s s o n ,  q u e  c o n s ta to u  a  acção  d o s  m e ­
t a i s  p rec io sos  n a  in d u s t r i a  h u m a n a ,  o  i n ­
f lu x o  q u e  dev ia  a s s e g u r a r - l h e  o  acc re sc im o  
d u  p r o d u c ç ã o  d a s  m i n a s ,  o  e s p i r i to  d e  i u -

veiíção  e  d c  e m  p re z a ,  • q u e  d a h i  d ev ia  r e ­
s u l t a r ,  a o  passo  q u e  uiriu d i m in u iç ã o  n e s ­
ta r e c e i ta  ü e v ia  t r a z e r  cITeitos c o n t r á r io s .

Não é  possível ne 'gar  o  q u e  a  e x p c -  
r ic n c ia  es tá  m o s t r a n d o  «odes o s  d i a s .  A 
falta  <lo d in h e i r o  faz # ' . r a r  to d o  osto  m a -  
quinisiDO. q u e  se rv e  p a r a  prOm ov. r  a s  r i q u e ­
zas; é o  d in h e i r o  a  s u a  m o la  n u l  e  p r in c ip a l ,  
o s e m  a  q u a l  <5 im p o ss ív e l  fazer g v r a r  us  n-uis.

E is  p o r q u e  n e s ta  c id a d e  e s n i o n c c u  o  
c o m n ie rc io ,  o  estacio* i u  a  in d u s t r ia ;  u l a ­
v o u ra  foi mîflgôtyivdo'o ò  d i n t o i r o  d c m p p u -  

<'m.o p o u r o  a ' |  f.iico, a t é  .. j:.-nto d ò - 
d if l icu lta r-se  « c o m p r a  c m  ra z u o  ifa d itll-  
c n I d a d e  d o  t ro c o .

F o i  a  e p o c h a  d a  crise  !
F e l iz m e n te  q u e  o  n u m e r o r i o  j a  vai 

c i r c u la n d o ,  e  f a z e n d o  n u s c e r  e s p e r a n ç a s  
n u s  c o ra ç õ e s  d e  to d u s .  Do s e r tã o  j a  to e m  
o d lu id o  os  c o n s u m id o r e s ,  o  a s  p ro d u c ç ò c s  
vão  a p p a r e c e n d o .

(.'axias, o  c m p o r io  d o  c o m m c rc io  c e n ­
tra l  «le to d a  u p io v in c io ,  a i n d a  estú u m  
p o u co  a t r a s a d a  cm  s u a s  re la ç õ e s  c o n u n e r -  
ci.ies. As e m p r e r a s ,  q u e  r e c la m à o  co rag em , 
a k i d a  n ã o  ?áo  a b ra ç iO a s  põ J iS -ç t j i r .m erc i-  
ante-s, q u e  rc e e iã o  « j » « a lq n ^ ^ t? m iu i l l d a d c j  
s c  n ã o  fóra es te  te in o r ,  A í& rgàr
im u s  i m p o r t a n t e  d a  e m ,  rèluçífo
n?csm o a ca p i ta l ,  p r - i s f ^ t í^ ’ è  d ’o n d e  s a é m  
a s  p ro d o e ç õ e s  a h u n d u n t ê s ,  m a io r  s o m m a  d e  
n u m e r á r i o ,  e  o n d e  sc  i o n s o m e  lalvez ( s a lv o  
o  e r r o )  u m  q u a r t o  o u  u m  te rço  da*  m e r ­
c a d o r ia s ,  q u e  sã o  i m p c r i a d a s d o  esrln.3gêíW>V 

A’ p r im e i r a  v is ta  n ã o  ha  quem - pos.<rt 
d iz e r ,  q u e  Cuxias s e ja  u m  lo g a r  tão  i m p o r ­
t a n t e .  Q u e m  i g n o r a r  o  q u e  ellíi re m e t to  
p a ra  a  cap ilu l  e  o  q u e  d a l l i  receb e ,  nflo 
p o d e rá  a v a l ia r ,  p r in c ip a lm e n te  em  p re s e n ç a  
d a  p o u c a  a n im a ç ã o ,  q u o  a p p a re i i t e m e n to  
a p r e s e n t a  o  s e u  coDíuicrcio.

■  ”
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Uma cotisa (que  pa ra  a lg u n s  com m o r­
d a n t e s  vale nada) talvez c o n c o r ra  g ra n d e ­
m e n te  para  d a r - lh e  vida c  an im ação ,  c  6 
o anaiiucio  das  d iffé ren tes  m e rcad o r ias ,  que  
cada  um  tem  A venda. ttein sc sa b e  que  
podo lia ver nesta  ou  uaquella  loja tal o u  tal 
o b je c ta  d e  q u e  se  p rec isa ,  sem s e r  neces­
sá r io  fazcr-sc  annunclo»; m a s  es te s  como 
q u e  dcspcrM o a  vontade  dos com pradores ,  
c  chamfto a su a  a t tonçâo  para  all i .  Ou 
n.1 o lia gosto ,  ou  lia e r ro  d e  ca lcu lo ; cm 
am bos  os  casos  o  c o m m crc ian lc  faz m al,  
p o rq u e  p r iva  d e s te  m odo a goncra lisaçao  dc  
id e ia s ,  q u e  m ulto  poderiao  c o n c o r re r  pa ra  o 
desenvolv im ento  do co m m erc io ,  u m a  d a s  1res 
p rinc lpacs  c lasses  d e  q u e  dependem  a  p ros­
pe ridade  c  o  cng raudcc iu icn to  d e  q u a lq u e r  
lugar.

C) CALOT K l ao.
C f'o><':nuiiito ifo ». y .  )

O  assum pto  d e  q u e  nos tem os occupado 
em  os  do u s  n ú m ero s  a n te r io re s  C-, a lém  dc  
m elindroso de  su inm a im porlauc ia ,  pois que , 
ab rangendo  a  soc iedade , vai b u sca r  para  objcclo 
os  meamos m em bros  uuu  a  com pòein .  li com 
qu au to  náo nos tu o lxm o»  e s ten d id o  I m ta u ie  
s o b ro  O q u ad ro  d e  tan to s  Ilguriuos, .odav.a 
tem em os q u e  ja  o  nosso pobre inuividuo 
tcnlia s ido esm agado  ; em b o ra  porem  tan tos  
perigos nas  appareç ílo ,  nao ob s tan te  a s  m uitas  
difllculdadcs, q u e  se nos a p re se n te m , traba­
lha rem os  para  s u p e ra r  e s tes  obstácu los  por 
a m o r  da  verdade , q u e  6 a  un ica  d igna dc  fju 
g randes  sacrifícios.

' f e u d o  csc r ip lo  a lg u m as  poucas palavras 
sobro  os  calo teiros  cm  gera l,  c  descendo  a té  
n d lscrlpçao  d e  a lguns  c a ra c te re s ,  pa ra  m elhor 
desenvolvim ento  d j  m a té r ia ,  tam bém  fizemos 
o  nosso proprio  r e t r a t o ;  e ,  sendo  ass im , como 
p o d e re m o s » f r  ce n su ra d o ,  qu an d o  vamos fol­
iando  sem p re  cm  gera l  ? (Juem  nritla nos porem  
rm  lutla moita lhe  ronrfto ou gruulicm : o rifíío 
dos nossos sabios an tepassados ,  q u e  sodcdfòn- 
ra in n o  esiu .lo  dos hom ens p o r  p ra z e r ,  e  iibo 
por  In teresse  p ro p r io .  O ra  pois aqne lle s ,  que 
t r e m  lido os nossos escr ip tos  so b re  os calo tei­
ro s ,  e  nao teem gostado, nflo con t in u em  a 101-ns, 
p o rque  6 o  m e lho r  rem ed io  pa ra  nflo terem  
ra iv a ;  quan to  a d izer  verdades con tinuarem os, 
pois q u e  é  uma nobre  missflo. Náó abusarem os, 
o <|ue nfio se rá  pouco ;  por  tan to  vamos pro- 
seg u ir  em  nosso trabalho.

Dissemos q u e  lia ca lo te iros  cm  todas 
a s  classes da  sociedade; é  ve rdade . JA 
provam os q u e  e n t r é  os  fidalgos sc cn co u -

trao  m em bros  des ta  familia n u m ero sa ,  b e m  * 
como e n t re  os  plcbc.is; a p re se n ta  mo los na  
c lasse  dos em p reg ad o s  púb licos ,  e  lato chi 
linguagem  c o r re n te .  N j p e rc o r re rm o s  ns o u ­
tra s  c lasses ani u iudu d e p a ra rem o s  co m  elles, 
posto q u e  tra jan d o  o u t r a s  vestes, e  por  co n -  
sequenc ia  como u m a nova especie . K ntre  os 
negoc ian tes  en con tra -se  ta m bem , m as  t r i lh a n ­
do ja  um  cam inho m u ito  d l l le ren te .

P o r  exem plo : o negocian te ,  q u e  sc  dã por  
fullido ho je ,  en treg a  os  restos  do  q u e  possuio 
aos  c red o re s ,  c  am an h a  rc a p p a re c e  un socie­
d a d e  negoc iando ,  ja  d ’uuia  m aneira  ja  d ’o u i r a ,  
o u  sol» a  lirma d ’u m  a m i g o . . . .  nflo s e rá  ca ­
lo te i ro ?  c e r to  q u e  é ,  e  tao  ca lo te iro  com o os 
o u tro s ,  pois q u e  n.1o pagou , porquo  nflo quiz.
O  q u e  q u e r  d izer  : e s tou  fallido, uâo posso pa­
g a r ,  e  d ’ah i  a pouco a p re se n ta r - s e  em  es tado  
de  negoc ia r  novam eu te  ?

H avíam os p iom ctt ido  cm o  num ero  p a s ­
sado  am p lia r  m ais  esta  m a té r ia ,  e  d a r - lh e  mais 
a lgum  desenvolvim ento  ; porern se r ia  en fado­
nho  q u e re r  levar mais ad ian to  o  esboço com e­
çado ; dem ais todos sabem  pouco m ais  ou m e­
nos o  q u e  sflo ca lo te iros ,  o q u a c s a s  c lasses , o u  
m elho r  o c a ra c te r  dcllcs ; e ,  sendo  n«sim, é  
m ais  conven ien te  uao t r a ta r  des te  assum pto  
por  cm  q u a u to ,  a lun d e  uAo lornar-so  laMiüioto.

Antes de  con c lu ir  pedim os aos  nossos 
le i to res ,  q u e  re ic ^ -m -n o s  quoique*’ p a l j w a  
menos conven ien te ,  da  qua l  p o r  ven tura  nos 
tenham os se rv ido , ce r to s  de  q u e  nao  tivemos 
lotenç-lo d’olTender a  quem  q u e r  q u e  seja . 
Desejaríam os p o d e r  c sc rcv c r  os uossos mal a li­
nhavados a r t igos  sem  fe r ir  nem  d e  leve a  
q u a lq u e r  pessoa ; m as  o  q u e  nao podem os con­
seg u ir  dos uossos 'poucos conhecim entos,  co n ­
segu im os da nossa consc iênc ia ,  pois q u e  e s ta ­
mos convencido  d ’h av e r  levado ú cíTeitú o  
nosso proposito.

Reinado o últimos m o m en ­
tos dc I>. Pedro  V,— p o r  
.?osd Rlaria de A ndrade  
F e rre i ra .

C o l l o r n r  » u  I n d o  d . »  n n ç 5 n  i | a  d i r e i t o  

n  i i o ç ü n  d u  d e v e r ,  ó  n  l a r c f n  i l ’ ( i q < i « l l N  

n ’  c u b e  n  n i i « « i t < >  d c  « o l i d i t i c n r  o

c d i t l c i u  q n o  n  r o v o l u ç i t o  k o c í h I  f u n d o u .

tK  I* l i  1)110 I ', nlfocHÇrïo fr i t ' l  
na etrofii f^jli/lwlinirti /for tiner- 

siuo iln !>esíáo aolvntne de  Ií>T»7.
I .

T e m -s e  o rd in a r iam en te  p o r  g ran d e  tem e­
rid ad e  o  e sc re v e r  d e  princ ipes .  I p r o  depnls 
da  su a  tuorlc ,  A so m b ra  dos o rgu lhos  h u m a-
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n o s  p a rece  a s se n ta r - s e  a in d a  ao  lado  do 
luanso léo ,.  q i ic  a s  pom pas  do  inundo  o  os 
p r iv ilég ios  d c  n a sc im e n to ,  com o a  d e r ra d e i ra  
d as  va idades ,  acco rd a  ram  cm  e r ig i r - lh e s ;  o 
in cen so  dos  lisojngeiros c  a  inveja dos  lo im i-  
gos segu iram  d a  c e r to  d c  pa r to  o  m esm o 
p re s l i to  fú n e b re .  q t :c  leva A u l t im a  m orada  
e sse s  e n te s  co roados  pe las  m âo s  d a  fo r tuna  
o u  pelos d ire i to s  d o  sa n g u e .  T u d o  c  co n -  
t i a d iç â o ,  tu d o  é  incu t i ra  c m  ro d a  d e l lc s ,  
a inda  m esm o nessas  h o ra s  s u p re m a s ,  e m  q u e  
o s  a rm in h o s  c  p u r p u r a s  d a  realeza n 1o co­
b re m  ja  sen ao  as  c inzas  do q u e  fora t iomem. 
O  prestig io  do qn o  lui g ra n d e  com o q u e  
a in d a  põe  m edo aos  falsos am igos  pa ra  os 
o b r ig a r  a pan eg y r ico s  c  t inca rvc im en tos ;  e  o 
r e c e io  d e  q u e  aqn e l le s  re s to s  in an im ad o s  c o w -  
in an d cm  a inda  d 'a té m  o se p u lc h ro  só  co m  o r e s ­
pe ito  q u e  ficára da  su a  voz, e n ra iv e c e  os  <lc- 
t r a c to r e s ,  q u e  se d e s fo rram  cm  d e tu r p a r  com 
a k iv c 9  a  m em ória  d o  q u o  os  fizera r o j a r  cm  
q u a n to  vivo.

P o re m  tu d o  isto  se  dá  com  p r in c ip es  
q u e  de ixam  ap ó s  ui, coofb re sq u ie io  «Ia n a ­
tu reza  d e  s e u  c a r a c t e r ,  sen t im e n to s  c  r e c o r -  
duções  c o n t r a d ü o r ia s ,  d c  cu jo  a n tag o n ism o  
p^ja dilllcll e x t r a h i r  e logio com ple to  o u  c o i i -  
demnaçAo caba l.  Mas t r a ta n d o  d e  se  a p re c ia r  
e m  D. P e d r o  V, tan to  o  tiom em  com o  o  so ­
b e ra n o ,  a c a b a ra m -s e  a s  hisitaçOes do  e.scrlptor: 
nüo ba  q u e  in te r p r e ta r .  O  Inbyrin tho  «ie 
ju i s o s  varios q u e  tem  por  c o s tu m e  e n r e d a r -  
s e  a tra z  dos ú l t im os  passos d o s  p r in c ip e s ,  e 
c o n fu n d irem  todo o  dese jo  d e  ana lyse  s i n ­
c e r a  a  re spe ito  d e  s u a s  a cçõ es ,  c o n v e r te -se  
d es ta  vez cm  bem  facil e  a c c o rd e  ap rec iação .  
Do lado do  p r in c ip e  n.ío liouve se n à o  um  
lito c o n s ta n te ,  lito q u e  as  co n d ições  do  sen 
c a r a c te r  e x a g e ra m  d c  c e r to ,  c  foram  talvez a 
causa  in d irec ta  da  sua  m o r te .  O  e m p e n h o  
do  to rn a r  o offieio t/o rei ta re fa  dc  p ro sp e ­
r id ad e ,  p a ra  o  s e u  povo, foi esse  filo . N obre  
f i lo  q u e  re su m e  o s  dev o re s  c  a s  v i r tu d e s  de 
u m  re inado  ! Assim, <Iu jiarte  d e  I) P ed ro  V, 
so l ic i tu d e ,  dcd icaçûo  c  sacrif íc io ,  e d a  pa r to  
dos  po r tu g u ezes .  am or»  rcco u h ec in icn to  e  s a u ­
d a d e .  rc n u c in  os  e le m e n to s  m o ra e s  d e s te  
p e r io d o  tao  in fau s ta iu eu tc  te rm in a d o ,

II .

O  q u e  v a c  i e r - s c  nfio é  nem  apo log ia  
d c  ti ut p r in c ip e ,  n em  a  an a ly se  politica d e  
u m  re in a d o ,  nem  a  n a r ra t iv a  chrono log ica  
dos  ac to s  púb licos  q u e  o rd in a r ia m e n te  cos­
tu m a m  c o n su b s ta n c ia r  c  ç s rn c te r i s a r  a vida 
d o s  so b e ran o s ;  o  q u e  vai Ic r - s e  p a r te c ip a  
d e  tudo  is to ,  m as  p a r te  d e  p r inc íp io s  d iv e r ­
s o s ,  p o rq u e  os  se u s  in tu i to s  sfto m u i  d il lc -

re n te r .  O  m e u  fim, t r a ç a n d o  es tas  l inhas  a o  
c o r r e r  d a  p e n u a ,  n âo  é  a p p a ro lh a r  u m  t r a ­
balho su b s id iá r io  p a ra  u h is to r ia  d e  P o r tu g a l  
d e s te s  ú l t im os  se is  a n n o s ; o  m e u  fim é  e s tu d a r  
o c a r a c te r  de  u m  p r in c ip e ,  c  p r o c u r a r  nas  sin- 
g u la r is s im a s  q u a l id a d e s  <jne o c o m p u n h a m  a  
in te rp re ta çã o  das  c irc u m sta n c ias  d o  sou d es t in o .

K* a n te s  o  h o m em  q u e  o  r e i ,  q u e  vou 
o b s e rv a r  ; m as  com o  o  hom em  foi r e i ,  o  q u e  
im p o r ta  d ize r  q u e  os  se u s  p e m a m e n te s  in d u i ­
ra  in nas  re lacçõ es  s o c ia c s d e  um  povo, é  in d is ­
pensável q u e  venha o  q u a d ro  dos  nossos  s u c -  
cessos púb licos  n g r u p a r - s c - lh e  et» to rn o ,  e  q u o  
d o s  s e u s  a c c id e n te s ,  u n s  i r r e m e d ia v e lm e n te  
funesto s ,  o u t ro s  a p e n a s  las t lm avcis ,  se t i re m  a s  
cau sa s  d o  d esen v o lv im en to ,  e  d e  c e r to  ta n .b c m  
da e x a c e rb aç ã o  dos p h en o m en o s  u io raes  d a -  
q u e l le  c a r a c te r .

— K’ u m  r e t r a to  m o ra l ,  e  nílo a  e n u m e ra ç ã o  
d e s  su cccsso s  d e  u m a  época .

M uitas vezes, p a ra  e s te  fim, te re m o s  d c  
p e n e t r a r  na  in t im id a d e  d o  g a b in e te  d o  s o b e ­
r a n o ,  seg u i- lo  f» e l le  n o  °'.«i v iv e r  q u o t id ia n o  
c  fam ilia r ,  s u rp rc e n d e - lo  n o s  seg red o s  das  
su a s  con f id en c ias ,  sc  nâo  exp an s iv o s ,  m a s  s in ­
c e ra s ,  o  i r  p r o c u r a r  a t é  a  o r ig em  e  a  e x p l i ­
cação  d a s  leves im perfe ições  do  s e u  c a ra c te r ,  
o u  a n te s  d o s  in n o c e n te s  e r ro #  d o  se u  e sp ir i to ,  
nos  p reco n ce i to s  «la e d u c a ç ão  d a  c re a n ç a ;  t u -  
ft’o i s u  furei,  oco iï .panhndo s e m p r e  da  co n ­
s ide ração  e  «lo re sp e i to ,  p a ra  com  esses  p u ro s  
e  inolletisivos seg red o s  d o  l a r ,  e  m u ita s  ve­
zes  com  a s  lag r im as  nos  o lhos ,  p o r  \ c r q u c  
n ão  b a s ta ra m  n em  ns l ições da  von tad e  fu m e  
d e  sua  m û e ,  q u e  a s  tev e ,  e  tra d u z id a s  c m  tes­
te m u n h o s  de  b em  c o n h ec id a  in trep idez ,  n em  
os  ex em plos  da  h is to r ia ,  nem  os  c c n s e lh o s d a  
ph ilo soph ia ,  ã  q u e  nfio e r a  e s l r a u h o ,  pa ra  lhe  
fug irem  do  an im o  as  su p e rs t iç õ e s  do in fo r tú n io .

li é  e s te  e x a ta m e n te  o  p o n to ,  o n d e  r e ­
sid ia  o  m a io r  defe ito  d e  c a r a c l c r  do  re i  d e ­
fu n to ,  c  d o n d e  no m esm o  tem p o  d e r iv o u  a  
s u a  m a is  no tavc l  v ir tu d e :  p o rq u e  do fatal 
convenc im en to , da  su a  d e s v e n tu ra  r e s u l ta r a m  
as  i r rc so lnções  c  tr is tezas ,  q u e  lh e  e u c h ia m  
dtv  so m b ra s  todas  os  h o ra s  d a  cx ix icn r in ,  e 
is to  é  s e m p re  u m  defe ito ,  p o rq u e  é  um a  m o­
léstia  do  e sp ir i to ;  m a s ,  co n v en c id o  do  influxo 
d a  su a  m á  e s t re l la ,  o  m a l lo g rad o  p r in c ip e  
nfio qniz  lu t a r  com  a  s u a  s o r t e ^  re c e ia n d o  
q u e  dessa  porfia b ro ta s se m  a inda  p c io res  m a ­
les par& o  paiz  e  p a ia  o s  s e u s ,  q u e  lh e  e r a m  
tao  c h a ro s ;  p re fe r io  a n te s  m o r r e r ;  d e b r o u a  
cab cea ,  e  «lepoz jí b e i ra  d o  s e p q ic ro  o  m an to  
c  a  cor«>a dos  r e is ,  e sco lh en d o  a  t i a n q u i l l i -  
d a d e  da v ida e te r n a .  A’ is to  ch am a-se  a b ­
negação , sacrifíc io  q u e ,  n e s te  caso , im p o r ta  a  
re n u n c ia  dos  m a io re s  b e n s  da  te r r a .  Mas 
D .  X cd ro  Y m o s tro u -se  só  c ltr is lào :  au  te  bi
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via d e s c e r ra r - so  lha a b e m a v è n tu ra n g i ,  c  e n ­
t r e  o pre in lo  doa escolhidos de  Deu», c  as 
d e sd i ta s  do  tnnttdo. p re íe r io  so lta r-so  dos 
a p e r tad o s  laços da  vida t e r r e n a ,  c  voar  para 
o  lado da  rnftc e  da  esposa .

SuhUmc o p u ra  convlcyílo!
R eslgnem o-nos .  e  ad m irem o s  es te  h e ­

ro ísm o digno d o s  antigos m ar ty re s ,  cm  annos 
tdo verdes ,  e  ce rcados  d c  ta n ta s  c  tao  d e s -  
lu m b ra n te s s e d u c g û e s  do  m u n d o  Î

( C o n tinua .  )

V a r i e d a d e s .
PA CIÊN CIA  IN C  LE/. A.

— N’um  dia dc  o u tu b ro  dc  1810 ,  lo rd  Rridx 
a lugou era  L ondres  'um ca rro ag em , c  d ir ig iu -  
so  para  a s  m argens  do  T am isa , onde devia em ­
b a rc a r  para  a  ilha d e  W ight.  — E sp e ra -m e  a h i ,  
d isse  ao  o  ch e iro ,  o d ir ig in -so  pa ra  o navfo. 
Este ia a  sah ir  n a q u d le  in s tan te  c lo rd  llridx 
nâo  teve te m p s  p . _:i d e sp ed ir  o cocheiro , o 
qua l  a lugou o  te r re n o  em  q u e  se  aciiava a  c a r -  
ro ag em , con s tru iu  ah i um a b a r ra c a  de  m adeira  
para  os  saas  cavallos e  p a ra  e lle ,  e  passou ali vá­
r ios i nozes.

No moz de  O u tu b r o  de  ISSO, lord Bridx 
r f g r e s s m  a lx>ndrcs, sem  se  le m b ra r  nem  r e ­
m o tam en te  das  clrciiuslutrclu» do í n a ^ r e c l j í -  
tada  par t ida :  q u a n d o  receb eu  um a c l tá ç io  para  
pagar  a o c a c h e i r o  7 0 0  lib ras  C3terlinas pelo a -  
lu g u c r  da  c a r ro a g em  por u m  atina .

Levan tou-so  sob ro  isto um a  questftõ ju d i ­
c ia l ,  q u e  d u ro u  onze  an u o s .  e  os t r ib u u acs  n -  
cabam  d a  ju lg a r  o  lord co u d am n ao d o -o  a pa­
ga r  aqu e l la  q u a n t ia .

L O N G O  Q U A R TO  DE .SENTiNELLA.

Em 1S07 o tnà r tc l ia l  Dayonst occupava 
u m a  p a r te  d a  Pom eran ln  a lé  a  ilhn de  Uugcn, 
o n d e  co llocaram  um  dcstácsnjcii lo . Este  r e ­
c e b e u  ordem  dc e v a c u a r  a  ilha, e  re t i ran d o -se  
com  precip itação , de ixou nlll, po r  esquec im ento , 
u m a  sentii íc lía . ü  pobre  so ldado  fa r tou -se  de  
l>as*ear imr m uitas  h o ra s ,  ntrt q u e .  i jcrdendo 
a pncieucia, co r re o  ao  corpo  da g u a rd a :  achou* 
o d ese r to ,  os scos  c am arad as  haviam e m b a r ­
cado , C o  £>Isero, v endo-se  só , ficou Inconso­
lável, po rq u e ,  a lem  do  ab an d o n o ,  receou  se r  
c c o í ld a ra d o  d e s e r to r  no se u  reg im ento .

Fol para  u c id ad e ,  e  co n to u  n sua h is to ­
ria  :i um  hfjtnem honrado ,  que. o  consolou c 
o  l ornou a  s e u  serv iço . C om  o tem po  e s tre i-  
tá ra m -s^  a s  sua» n d a ç ó e s ,  e  o soldado veio a 
ca sa r  com  a filha d o  doun  da  casa.

D e c o r re ra m  cinco  onnos . U m a ce r ta  
m a n h a  a p p a re c cu  u m a  f ro ta  uo  cau a l ,  e  a

noticia co rrco  d c  qu o  e ram  os  frouce tes  q u e  
ap o r tav am  a ilha

—  Estou perd ido  ! Exclamou o  so ldado , vilo 
p re u d e r -m e  com o d e se r to r  !

Depois ucodc-lhc  um a inspiração: Veste 
o  sevi un iform e, pega na e sp in g a rd a ,  c  co rro  
para  o  ponto  onde  cinco  anuos  a n te s  os seus  
com p a tr io ta s  o  t inham  abandonado .

O s franceses  d esem b arca ram .
— Q uem  vive ! G rita  o soldado.
—  1' r a n c c z ?  I— responde  u m  oflic ia l.__Q u e

fazeis vós aqu i  ?
— Estou d e  sen tine lle .
—  De sentinelia  I D esde qu an d o  ?
—  Desde 1807 .

O  oflicial li ca a d m ira d o ,  o  soldado e x p l t -  
c a - s e ,  c  con tado  o caso ao  a lm ira n te ,  es te  r iu  
ns ga rga lhadas ,  e  m andou  im m edia tam ento  
p assa r  uma baixa em  forma ao  nosso homem 
q u e  es teve  de  sentinelia  desde  1807  a te  181-2.’

Fstava  s i tuada  per to  d e  Z u r ic h  a  fo r ta ­
leza dos condes  d<?Taggcrd>urg. C o m m etteu ,  
u m  délies, um  c r im e ,  do  qua l  se  fvllou por  
m u lto  tem po. C asou com um a donzclln , a n g é ­
lica e  linda como os  anjos. Deixou ella , u m  
d ia ,  c a h l r  por  acaso ,  o  anac l  nupcia l.  T o m a -  
o  no bico um  corvo o  leva-o  fora do  caste llo .  
E n con tra -o  um  dos e scude iro s  d o  conde ,  e  
pOcm-o uo dedo . Vü-o o  conde ,  e ,  n*um fre- 
netlco t ra n sp o r to  dc  de lir io ,  ag e rra  su a  m u lh e r  
e  lança-a  do  alto  da m u ra lh a ,  e m anda a r r a s ­
ta r  o e scude iro  seu  c am arad a  á cauda  do  c a -  
vallo. A jo v en  condessa nao m o rre n d o  d c  sc-i 
m e lhan te  q u e d a ,  r e t i ro u -se  para  uiu convento . 
T en tan d o  dehah io  seu  c ru e l  esposo ch eg a r  
porto de lta ,  acabou  a  vida chcio  dos mais p u n ­
gentes  rem orsos .  ( E xtr .  )

A N N U N C lO .
— VENDEUSE por  preço cam m odo  u m a  

da ta  de  te r ra s ,  com  d u as  léguas d e  co m prido  
o um a de  la rg o ,  na co m arca  do  B rejo ,  q u e  so 
nclia reg is tada . As d ita*  te r r a s  sao p roprias  o  
iiiu loxeollon lo t para  m andioca , algodfto, c a n ­
n a ,  para  e r e a r  gados vaccum  e  cavollar; tem  
m uito  bons lugares  para  soltas, c  um  g ra n d o  
r iach o  p e rm an en te  no lugar denom inado 
galcirti.

As pessoas q u e  as  p re ten d e rem  q u e i r lo  
d ir ig ir -se  á  es ta  typopraph ia ,  q u e  se-lhes-dirA  
com  quem  devem  tra ta r .

C axias , îé8  dc  1 'cvereiro d e  18G2. — 1

f  Caxias, T y p .  d o — P l ia ro l— im presso  p o r  /  
A nlonio  d a  Costa Neves — 1 802 .  «
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Desculpa.
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t t e m  6 nosso  pew ir  t e m  d e ix a d o  d c  sa ir  
r e g u l a r m e n t e  a  n o ssa  fo lh a ,  c o m o  e r a  de  
c o s tu m e ;  m a s  e s p e r a m o s  q u e  os nossos 
le i to re s  n o s  d e s c u lp e m ,  s a b e n d o  q u e  o 
m o t iv o  d e s ta  fa l ta  foi a  m o lé s t ia ,  q u e  nos 
t e m  o b r ig a d o  a  g u a r d a r  a  c a m a  m u i to s  
d i a » .  •

O ALBUM CAXIENSE.
^  I I -----  — • I II u -  m

CAXIAS.2ft DE SETEMBRO DE 1862.

A ssu s fh -n o s  s o b r e m o d o  o  p re ç o  p o r q u e  
s e  e s tá  v e n d e n d o  o  «ilgòiiiio n e s ta  c id a d e .  K' 
q u a s i  impossiv.él q u e ' m io  s e  d û  a lg u m  pre ju i»  
20 , q p e  ta lve: tarde  se  v e n h a  a  l a m e n t a r  sem  
r e m e d i o .  N ão  lia  c a lc u lo ,  p e lo  q u o  t e m o s e  
o b s e rv a m o s ,  n a  c o m p r a ,  q u e  fuze in  os  S n r s .  
C o in j j ie rc ian tc s  d ‘a«ftii*: r e le v e m - n o s  a  f r a n ­
q u e z a  c o m  q u e  lh e s  M in u to s ;  n e m  s e m p r e  as  
c r i s e s  n o  c o m m e rc io  silo d u r a d o u r a s ,  e p o r  isso
«J p r í c i w  linvor m u i to  lcn(<>. q u a n d o  sc  A rri.ua  
ca p i tã e s  q u e .  p o d e n d o  p r o d u z i r  m u i to  o u  m e s ­
m o  p ro p o rc io n a l  m e n te ,  s e n d o  b e m  e m p r e g a ­
d o s  e  c m  le m p o  o p p o r t u n o ,  «o  c o n t r a r io  n a d a  
p r o d u z e m  o u  a p e n a s  s e rv e m  p a r a  a c c a r r e ta r  
m i l  p r e ju íz o s  a o s  q u o  o s  e m p r e g a r a m .

O p reço  fab t i lo sò  p o r q ’ M Ctualmeole s e  v e n ­
d e  a q u i  o  a lg o d ã o  ( t5 j j £ 0 0 0  r e i s e  m a is  ! ) nfio 
t r a z s e n í io  d e s v a n ta g e m  a o  c o m m e rc io .  f iq u e m  
ce r to s  d i s to  a q n e l l e s - q u e  tra f icão  n e s te  gene-  
r o .  T a ia r -n o s -h f lo  d c  ig n o r a n t e  o  e s tú p id o ,  
q u a n d o  fa l ía m o s  n e s ta  m a té r i a ,  e m  q u e  s o m o s  
z e ro ;  e m b o r a ;  a c e i ta m o s  o  e p i th e to ,  m a s  d i ­
r e m o s  o  q u e  a  n o s s a  f ra c a  r a z ã o  u o s  d i t a ,  e

comparando o quo se passa agora com o que  
ja  se tem passado em outros tempos de crises 
sem elhantes.

ü u f in  poderá ossegurar-nor q u e ,  nn p ra­
ça do  commercio, para  ond** é  enviado todo o 
ulgodáo aqui c o in p r - V , será  elle bem  
reputado , c  vendido por um  preço, quo 
possu dur interesse ao vendedor, tendo-o com­
prado û iõ^O O O  reis e mais n a r ro b a ?  
Não estamos vendo quo tid ianam ente  as altera- 
çpes que  ha em todo* os preços nos nlercaife)» ? 
Nu o s é r i  uinn verdade dú primeira intuição ? 
Vdò se diga «j* será um  phenom euo, nem q u e  
*6 por infelicidade poderá isto succéder ; ao 
contrario , será muito na tu ra l  um a alteração 
qua lquer  pnru mais ou para tncnnx.

Todos dizcin: a alterarão *o poderá ser 
para mais: e, para assim pensarem , só argu- 
m entãocom  o guerra do America. O h! qu e  
argum ento  inlulhvel ! seria preciso q u e  a  
guerra fosse e te rna ,  ou pelo m enos que  hou­
vesse probabilidade de d u ra r  m uito . Ainda 
assim mio era paro arriscar os eapitaessem. 
calculo a lpum ; quan to  maif que  ha toda a  
probabilidade de  concluir-se essa guerra , que ,  
á principio, aprcsentva um  aspecto assusta­
dor, e  hoje, segundo o estodo dos cousas, nao  
deverá subsistir por muito lem po.

DirAo (tgoiu: mui* uma um eira, pm u sc 
Jun tar á  prim eira. A c c e i ta m o s o  g ra c e jo ,  m a s  
c re m o s  q u e  n ã o  n o s  a fa s ta m o s  m u i lo  d a  ve r­
d a d e ,  s e g u n d o  a s  u l t im a s  n o t ic ia s ,  q u e  le m o s ;  
e .  e m  u l t im a  a n a ly s e ,  o u  n o s  e n g a n a m o s  r e ­
d o n d a m e n t e ,  o u  e n l ã o  v e r i f ic a r - s c -h a  e m  
b rev e  o  q u e  h a v e m o s  n n n u n c i a d o .  S e  n o  
p r im e i r o  c a so ,  talvez q u e  o  a lg o d ã o  c o n se rv o  
o  b o m  p re ç o  p o r q u e  e s tá ,  ( o  q u e  a i n d a  t e m  
s e u s  q u ô s  ) se  u o  s e g u n d o ,  6 c e r t í s s im o  o  pro-  
j u i z o .

Resta a inda  fazer algum as observações.
A A m erica  n ã o  é a  u m e a  p a r t e  d o  m u n d o ,  

q u e  f o r n e c e  o  a lg o d ã o ;  a l é tu  d e  o u t r a s ,  accrea*
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c c  q íjc .  seg u u d o  a» notic ias, a C hina  vai a b r i r  
o u  j*  a b r ia  c  f ranqueou  os s e n s  p a r to s  ao  
cüciim i cia SjIumiijs p o r  vuntura  o q u e  por  
Ia ii j  vera  '!

A g  u ra  jif.-r n iU a-ac-n  is um a hypothèse:
ftii^,)..n.i m i ij.i-- iK sto  paie, n lé  líójo vc- 

• d a l o  a » c u u s n e r c f j  «I.» num  ia ,  agora,- depois 
d e  fran ju ra d a s  u j  s>«ui pa r lo s ,  a p rc sc u te  uni 
m ? re á u a  at|ÿ;i '.laiiüs»iinu i!e alguúflo o  d e  h>a 
q u i l i  i i>le, c<ij>i q u . u u d J d e  s è s i s  possa avaliar  
d - p  .is de  v i ' t  i: »u,«ponha nos q u e  assim  su c -  
c  <11 ò  q’ sc >i vera e s p e r a r  ? a cunsecvaçaodò  
a i t  » p reço  il«»il« gen ero  ? mVa ; Ioga aqnclles  
«|tio afn lít na»  t iverem  au fer ida  os lac ro» , que  
e sp e rav a  i. lerAÓ de v e n d e r  o  s e u  algodão  pelo 
p reço  d-» m ercad o ,  e  p e rd e rão .  Mas, insistirão 
a lg u n s  te im osos, j>odc-se e spe ta  r .  .Si») ;  nós 
lam berá  d irem o s:  p J d c -x t e*i>tràjrK; c  depo is?  

,xunulçr-iC‘ii i ,  i)ii indo to r n a r  a  su b ir  «/ (ire  O, 
c  u s iitn  s c iá  ic sa rc id o  o  p r t ju t íu ,  acc re sco n -  
tariío. .

.Multo bcm.- 'lpm os do  taESio‘wà n * '« w l in  
aco n teça  ( fal^ndo-v CY/Í .£-C-uude* cap ita l is tas ,  
q u e  podem , ^ n p j t a r  o s  SCuh cap ltaes  sem 
g ra n d e  ‘I j^ fa lq u e  ) ,  o qu o  lá  veuha um  tempo 

■ (‘ÍJ.',i infeliz, q u e  ú o .m e lh o r  ) ,  cm  q uo  o 
ljr cÇ»rdo algodáõ  c rc sç á  ; chegou  o  tem p o , v r n -  
^ i - s e  o  gênero  |>or m a i s d o q '  se  Com prou , des* 

c o u ta r a m -s c  a s  cnminisâOea 6c «  Hcon iu t í j r c s ^ .  
P e rg u n ta m o s  agora :  e o d a o i n o  p ro v e n ie n te  do 
e m p a te  dr>s ca p l ta e s  6 p rec iso  q u e  nílo se  co n ­
s id e re  lu c ro  so m e n te  o  q u e  proveio  da  venda 
d o  g e u e ro  p o r  preço m aior d o  q u e  foi co m p ra ­
da ;  «! ncccssnrio  q u e  esto  lu c ro  seja ta l ,  que  
c lsc íu e  pa ra  is to .  e a inda  m ais  pa ra  c o b r i r  o 
dam iiu  proven ien to  do" e m p a te  d o s  cap itães .

p rec iso  q u e  es te  lu c ro  eouipénso  um a 
cousa  e  o u ï r a ,  para ,ass im  s e  fazer u m  calculo 
.exãcto; sem  isto na o se  pode dizer: cu  lucre i ,  
im p o r ta n d u -3*: jiouco com  os  in te re sse s ,  quo 
|ioduri:lr> t ra z e r  oa m esm os cap ltaes ,  sc tivessem 
í i d ò  em p reg ad o s  cnm p ru d ê n c ia ,  n v a liauda-se  
o tem p o  o as  c i rc u n s ta n c ia s  d ’onlAo.

( i r a  isto ó  pelo q u e  ro so o i t i  aos g ra n d e s  
cap ita l is tas ,  q u e  possuem  som m as  disponivels ,
<> «pio. cirrcíl.vlns «to pyro  r.«i»tno«-elr*. nAn 
dosfale to ns  seus  fundos. P rovado  se ach a ,  quu 
eite.s m esm os ser ao p re jud icados  c  OUiitO p re ­
ju d ic a d o s  : Isto é  iucontcsVoVélencnle certo .

Vpplicauda pois o  a rg u m e n to  a o s i f  c o m - 
mcrclar» coin poucos íuntlos, o q ’ poderem os d i ­
zer? a conclusão  mois rigorosa e  a m ais  lógica se- 
ni e s t a : / i  ví»vvj / , iltidnx , ou pelo m enos J i  u rd o  
r i rn O i\, pori)ue o  s e u  p re ju ízo  iró m u ito  a lem  
d*otp preju ízo  o rd in á r io :  uíío l icaraò  sõ  p re ju d i­
cadas  na  c o m p ra ,  q u ç  fizeram, licarAo lam bem  
nfts fiiodov com q u e  glrftõ. de  s o r te  q u e  com 
b as iuu tu  difiiculdade poderão  e q u i l ib ra r - se .

CAXIFASE*

N d o se  ch a m e  isto  um  q u a d ro  cxaggorado; 
n?o  sc  d iga q n e  e s tam o s  tom ando  a  uuvem  pop 
J u u o ,  ou «juc av is tam os um a balòa, onde lm 
a p e n a s  u m a  snrdioliii o u  cousa  a inda  m en o r .  
Nãç» querchúfs  a m e d ro n ta r ,  ou  in te r ro m p e r  os 
negocian tes  desta  c idade  nas  su a s  com pra? , pois 
n 3o temos interes.se cm  fuzcl-o scnâo  pelo q u a  
respeita  no bem  se n  e  do  publico  cm  gorai.

Cada qual qu o  im parc ia lm ente  e  com r e ­
flexão p o n d e ra r  Imjiii nesta  m a té r ia  cnchergarA  
o  rnesmo q u e  nós ,  em b o ra  :iâo tenlia uoç/m a l ­
gum a de  ca lcu lo ,  c  nem  s c  q u e r  un» rcsijuicio 
d 'e x p e r ie n c ia .  Nâo 6 p rec iso  « p ro fu n d a r  
m u ito  a  q u es iâo  pa ra  se t i r a r  a  c o h te q u e u c ia ,  
q u o  t i ram o s:  pois sa lta  aos  o lhos o  resu ltado  
pouco  m ais  c u  m enes . ((edlctAo bem os  com - 
m e rc la n te s ,  ca lcu lem  com m ais  exactidúo , c  
c ltam em  em  se u  auxilio  a  sã ra sao ,  q u o  vcrAo 
a  v e rd a d e  m ia  e < rú o .

I)c mais: i.fto e  ; íi fior e s te  lado q ’ os  co m m cr-  
c iau te s  devem  ab andona i-este  modo de  c o m p ra r  
Oajjgodao p o r  t:to tiíio p reço ,  seu; ce r teza  de  bon» 
r c í i i l t á ^ r .  P az jn d o  bom eos  vendedores ,  p re -  
jud ierto-se  fKi^rOc.aïiicnte, q n e re n d o  cada qua l  
t e r  a p referencia  ; d e  so r te  q u e  nes te  afau m o  
considt-r.lo, q u e  es tao  cavando para  si m esm os 
u m  ahysiuo insoudavcl. Nâo consisto o  calculo 
so m en te  em  d iz e r :— aproveitemos o bom preço ,  
c  <■«?'"/• *■<*•*'" <i m a io r  jw rçao  d ' atgwlno, 7 x0 fo r  
'p o ú ire l, à indn  q>>c seja ftor preço  tnats e x o rb i­
tan te .  Nflo sc  c u r e  so m en te  do p rcscu tc ;  o fu­
tu ro  m e rc c c -ò o s  m uita  a t tençao .

<> algodão íiífcrcce hoje  ta n ta s  e  t 3o g ran d es  
vantagens . Pois  bem ; o  e s t ran g e iro  nûo oliia a  
exorb itanc iu  do p reço ,  c  com pro  tudo  para  o s  
ikiIkjIiios d c  s i i lk  labricas .  Attendendo As des-  
pczas q u e  faz, e l le  por  su a  ver. víríi A nós com  
a su a  in d u s tr ia ,  c  te re m o s  d e  p sg n r  tauibem  
«-.onformen sua exigencia  ; c. u 3o licarú sy  n b to .  
lille ap resn ta r í i  a s  suas  fazendas por  a lto  p re ç o ,  
m as e s tas  fazendas nflo scríio boas ,  p o rq u e ,  
segundo o q u o  s e m p re  su c c é d é  em  casos id ê n ­
ticos, (|ii.lo(o m aio r  6  0 p reço  p e le r  é o  genero . 
Nflo (K via s e r  a s s im ,  m as  A ; pois d u r a n te  a s  
necessidades tudu  se  vú ass im  t r a n to rn a d n ,  e ,  
cm  q u a n to  c ilas  su b s is te m , vflo s e m p re  pc io -  
r a n d o  os c O i í m s ,  a te  «j«i«: ^livguu o  ta íis  rsi,  q u e  
a m esm a  regu la r ida ile  impóe .1 i r re g u la r id a d e .

C hegando  pois ú e s te  poiíto tudo  cessa  
com o p o r  e n c a n to  ; m as  entflo co m eça-se  a  
r e s p i r a r ,  to m a -se  lollego, c  todos dizem: esla- 
u i i i . s  sà lzo s , paxsn u  a e r is e .

A;;orr. c x a u d n e -sc  o  q u e  sc fez ;  ava lie -sc  
o s  p re ju ízos  M>ílr!dn» ; c o n trab a lan ce  se  a  re ­
c e i ta  com a  d espeza , e  v o r-sc -ha  á  q u a n to  
inonta todo o  pe rd ido .  Fxls tc  um  d t f u i t , q uo  
só m uitos  au u o s  de  t ra b a lh o  insano  poderão  
fazer esquC ccr ,  po rem  jam a is  co b r ir .

ü i s -a q u i  c m  bent ^e íjucuo  esboço 0 qu o
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p o r  fim re su l la r í i  d a  c r i s e  p o rq u e  e s ta m o s  pas- 
bando a c e rc a  do  a lgodão , c r ise  q no  ta n to  m ais  
a s su s tad o ra  s e  vai to rn a n d o .  íl. v ista  da  a l tu r a  
do p reço  i\ q u e  se  e s tá  d e v i n d o .  L'or o r a  nad a  
6  cm  pre ju ízo  nnsso , m a s  logo s e rá .

li q u a n to  a o s  S o rs .  c o m m c rc ia n tc s  de s ta  
c id a d e ,  q u e ,  pa ra  te re m  p re fe re n c ia  nas  c u m ­
p ra s ,  se vrto p re ju d ic a n d o  m u tu a m e n te ,  d a n d o  
usais m u  ta n t  so b re  o p re ç o ,  q u e  o u t ro  o lie r e ­
co, po d em o s  qnnsi a s s e v e ra r ,  q u e ,  co m  p o u c a s  
excupçO ss, terfto d e  a r r e p e n d e r - s u ,

l)eo$ q u e i ra  q u u á$ ú im  na»  su c c é d a  ; n ó s  
o  d e se ja m o s  d e  m u ito  bom  c u ra ç a o ,  p o rq u e  
tam beu)  fifto ig n o ram o s ,  q u e  o s a t ra / .  :s u o e o m -  
n iere io  d e  q u a lq u e r  loca lidade  re c a e m  todos 
so b re  s e n s  h a b i ta n te s .

H n a irn c u tc  p ed im o s  q u e ,  pondo  todos  de  
p a r t e  a  nos?a ig no rânc ia  em  m a té r ia  d e  com - 
m e rc lo ,  refllciúo com  m a du reza uo u n e  acaba* 
iniis d o  c s c rç v è r .  C on c lu ím o s  d izendo , q u e  o 
com  nu rc io ,  p a ra  s e r  v an ta jo so ,  deve  s e r  feito 
c a lcu lad a  meti t e e  co m  p ru d ê n c ia ,  p o rq ’ d ’o u t ro  
m odo  t r a r á  aos  q u e  n c l le  trafica»  desgos tos ,  
v e x a m e s ,  dcscsperar .òes ,  e  p o r  u l t im o  n p e rd a  
i r r e p a rá v e l ,  c o n seq ü ên c ia  infullivcl d o  (jue st: 
faz som  aux il io  da l:on razão  e  tía ex p e r iê n c ia .

ivo t T c T ã : u o 7
— l  'S t.i de .V ,S’ do f ín tn tio  T e r a  lugp.r es ta  

fes tiv idade  no  dia  f> do  v in d o u ro  me/.; a s  nove­
nas  c o m e ç a ram  h o n .e tn .

— (■' r-ii i t i t . in . i iu . .  r« drr i ; :u i<s  a p re s e n -  
t a r  a c s  nessos  le i to re s  <* q u e  s e  nos di/. c m  uyia 
c ? r l a  a u o u v m a .  q u e  tics  IVi d ir ig id a  coçn d a ta  
do  ilo c  i r e n t e ;  .como p o re m  o  í e n  ú t ic lu r  
a lllrm a c e r to s  factos, d izendo  q u e  e s tá  p ron ip to  
a p n -v a r ,  e s p e ra m o s  q u e  nos  d ec la ro  «  s e u  n o ­
m e .  p a ra  q u e  a redacçAo d o  Allmm nfio C a r re ­
g u e  com  a  re sp o n sa b e i ld a d e  d c  ta l nlllrnuiçáo.

t j ü ó n d o e m  o n .  *  passad o  t r a ta m o s  d 'u m a  
c a r t a  a i io n y m a , riflo for p o rq u o  lho d fo se m e s  
in te iro  c r e d i to ,  m as  s im  p o rq u e  a lg u n s  ind iv í­
d u o s  nos a s s e v e ra ra m  o q u e  entrto p u b licam os:  
qiittuio (t e s ta  o u t r a  n âo  su cccd e i  o m e sm o ,  c  
a ió ,  p a ra  d ize r  a  v e rd a d e ,  ja  nos  a f tirn iaram  o 
c o n tra r io  do  q u e  n o s  e s c re v e  o  a n o n y m o .

— N ó s jo r n a e s  v indos  u l t im a m c u te  n ad a  e n ­
c o n t r a m o s  d e  im p o r ta n te  & r e sp e i to  d a s  n o t i ­
c ia s  d o  su l  do  im p é r io ;  q u a n to  í.s d a  E u ro p a  
n aõ  p u b l icam o s  p o r  falta d e  e sp a ç o .

— O  S n r .  Cîiujyîppc W a n d c r  f r rn e c e u -n o s ,  
ern a r.oite d e  *21 do  c o r r e n t e ,  u m  bello  d iv e r ­
t im e n to  d e  ph ls ica  e  gynm aslica  na  ca sa '  da 
C am aro  ( ( '. iverlimento p a r t i c u l a r ) ;  o  q u e ’ dc- 
sem pe j.hou  foi pouco ,  ú  v e rd a d e ,  m a s  fe l-o  
t o m  hasUitiie d e s e m b a r a ç o ,  c  m o s t ro u  q u e  e r a

s e n h o r  d  i s u a  a r t e :  to d a s  a s  pessoas  q u e  e s t i ­
v e ra m  p re s e n te s  f ica ram  sa t is fe i ta s .

C uust- i-nos  (|uo c o n t in u a ra  a d a r  e s p e c ta -  
los ,  m a s  no tb c a t r o .  p a ra  u m rc  ja  s e  oslú p r e ­
p a ra n d o .  K.rllaõ m u ito  d a  perícia  do  Sr .  W a n -  
<ler, p r in c ip a lm e n te  r.a g jm n a M re a ,  po d em o s  
p o re m  a s s e v e ra r  q u e .  se  *d«svni|ieuhnr e r m o  
c o m e ç c u ,  e  para m e lh o r ,  com o  «'■ t ia tú ra l ,  l e r e ­
m os d e  p a ssa r  be l le s  l ie ra s  d e  d iv e r t im e n to ,  
l>izem <jui*. um a m o ça ,  q u e  r.cojnpanlm  o  S u r .  
W a rider ,  ta m b e m  tra lw ll ia  c x c e l lc n te m c n te ;  
a in d a  a  naó  vimt s ,  m as  c re m o s  q ’ é  v e rd a d e i ro  
o b o a to ,  pois q u e  a lg u m a s  pesso as  n o - lo  te iu  
a f i irm ado . V erem os.

V  A  U  1 E  I )  A  1> E  .  *% >>

U m  » y m p : i t h : c o  o f l io in l  d e  u in  d o » c o r »  
p o s  <ln ” u*irnu;.át> d e  L i s b o a ,  o  í)*:..i Im l i i ta  
en» utr.  q u a r t a  d n  b a i x a  c e t n  '  « c u  c a m a r a ­
d a ,  fòr a  c o t  v . d a d o  p e r u  j a n t a r  Ã casta d o  
u m a  i l l u b t r e  a r i s t e "  ., q o o  l l i n o s t i u  p a ­
lá c io  n a s  JaneJl** . »  e c d e t u  1’u ia  e x i g ê n c i a  
l u e » j e r a d a  «»-. m - r \ içc» p r c h i h i u  n o  d i a  a p r a -  
*»di o  o f f îc in ! ,  q u o  « o  m a jo r ' l* “i » d e  a n s i s t i /  
a p  j i M  a  «In m t i  rt*i •:*t t e  f id n lç r i .  1' í i r a  m o -  
l i . a r  a  f a l t a ,  t !< c rc v « u  u i n n  e H p i r i to o s o  r . i r -  
:ar.n i l t i rv tro  d a m a  C n n o  o’ si-riTç'o ' arnt»»»- 
v s f p o e o  d - p o i s  d o  j a n t a r ,  e l l e  e n t r e g o u  a  
c a r t a  a o  s e u  i«up< d i d o ,  d i z e n í l o - l h o :

—  I.Ova e t f tn .c n ;  ‘n  A c a u l  fia  L lx m .  S r a .  
D .  iVJ.. . ,  á »  J n r i c l l a »  V e r d e » ,  e  t»3 !C ró e  o  

j a n t a r ,
< > s o l d a d o  p a r t i u  « o t i s f e i t o  p o r  t e r  d e  

c u i n p r i r  t à o  i m p o r t a n t e  «r»:«MTo.
O r a ,  o  o i i . jo r  c o n l u m a  m a n d a r  b u s c a r  o  

« e u  j a n t a r  n o  M u l t a .
O  t to ld a d o  c K è g ò o  a o  p a l u c i o  d a  S r a .  <le 

IVI.. . A uiíhvívü r».| r e c p b i d a  p o r  u m a  d a #  
a in # ,  q u e ,  p^if.u.ido* f> t n i n u i o » ,  Ibo  t r o u x e  
e s t a  r e » p a » t u  v e r b a l .

—  S1. K x c .  s e n t e  q u e  o  S r .  m a j o r  F .  n S o  
p u d e x r ie  a c e i t a r  o  s e o  c o n v i t e .

— S im ,  r e p l i c o u  o  n o ld n d o  c o m  o  a r  o o  1 p m  - 
u o d o  u r n  e m b a i x a l l o r  fiel ü nu» tu isa f to ;  m a u  
o  n a j o r  o t d e n o u - m b  i r u p e r i o s a m e n t o  d o  
lb  > l e v a r  o  j a n t a r .

A  n ia  i o r r i o - n e ,  t n a 9 c o r t - e u  n l e v a r  e s t a  
r e p l i c a  o  S r n .  d e  M .  l i s t a  p e r c i ' b e  qrreriit» . 
t o  h a v i a  u m  e n g r a ç n d o  e q u i v o c o ;  h ih k ,  «ciu  
t r a h i / a  s u a  s e r i e d a d e ,  o r d n n o u  q u e  s e  c u l -  
l o c a ^ s o o m  o n i  g r a n d e  c a  h a /  u m  m n g n i f t c o  
j a p t n r ,  o  q u n l  fo i  c o n f iu d o  n no  r o b u s t o s  
b o m h r o »  d o  c a m a r a d a ,  q u e ,  f l l i -g re  e  *nti«»« 
f e i t o  «le t i ïo  b e m  d e s c n p e n h a r  a  m ia m i s s ã o ,  
c h e g o u  :l c a s a .

( í  m a j o r  a o  p r i m e i r o  r e l« .n c e a r  c o n h e c e u
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OBITÜARIO,
C Ê M I T K R I O  D E  S .  B E N E D I C T O .
A c o s t e .  3  S e n h o r i n h a  M a r i a  d o  M o r u e s ,  

3 5  a i in o s ,  C o x in s ,  f e b r e s .
-í B e r n a b e  A n t ô n i o  d o s  S a n to s »  

4 0  a n n o s ,  C a x i a s ,  m o l é s t i a  i a -  
l e r i o r .

8 B e n e d i c t o .  ?  d i a » .  C o x i a s ,  e s -
pA nm o .

I I B e n c d i c t a ,  8 d i a s ,  C o x i n s ,  no» 
t e n n a  .

12 C â n d i d a  U m b o l in n  d e  F^acerda , 
•JO m in o » ,  B a h i a ,  h y d r o p e o i »  .

15  S a v i a n n a ,  e s c r a v a  d o  tC nC nto  
C â n d i d o  P a u l o  d o  M e s q u i t a  , 
30  a n n o s ,  C ax ia ts ,  c a l l i a r r o  p u l*  
m a r i o  .

** J o » i |u i n n  I l o s a  B a p t i s t a  , 26  
i inn o ü ,  C a x i a s ,  f e b r e s ,  in d i -  
g e n l n  .

IG J o í o d a  S d v a  1 'e r r o i r n . C I  a n -  
n o a ,  P o r t u g a l ,  m o lé s t i a  d c  l ig a -  
d o .

18 R o s a ,  l  m e * ? * ,  C a x i a s ,  f e b r e s .
"  S e v e r a ,  I *  lu e z c » ,  C a x ia s ,  fa ­

li r*»n .
2 5  F i l o m é n a ,  10  a n n o s ,  C u x in s  ,

fe b re s .
2 8  A n n n  T h e r e i a  d a  S i l v a ,  G6 

a n n o s ,  B a h i a ,  p lc u r i? .
3 0  A m a d o r ,  9 0  a n n o s ,  A f r i c a ,  i c o -  

l o s t i a  i o t c r i o i  .

Z  AKKUKCIÒ.
D eord ijm  da  m esa ad m in is tra t iva  da  f rm u n -  

dad e  d e  N. S .  d o s  h e m c d lo s  sc faz p u b lico ,  
q u e  e s tá  d is ignado  o d ia  1 °  d e  novem bro  pro- 
\ i m o  pa ra  a festividade d e N .  S . d o s  I lo incdios ,  
q u e  s e rá  fclia com  vésperas ,  m issa  so le iunc , 
sermílo, c  t e d e o m .  com  cxpnsiçofi do  S. S. 
1’a ra  to rn a r-sc  m ais  ap a ra tosa  e s ta  festiv idade, 
saò conv idados  todo» os devo tos  a c o m p a re c e ­
re m  uo T em plo  e  a ss is t irem  aos  a c to s  l ic iig io -  
Sos. Na vespc ia  e  d ia  l iav e r i  IclIaO, com o  6 
c o s tu m e ,  e m  beneficio das  o b ra s  da  Igre ja :  aos 
dovotos d e  N. S .  dos  R em éd ios  se p ed e  pa ra  
c o n c o r r e r e m  com su a s  jo ias  e  c o m p a re c e re m  
ato Icilaõ, to rn a n d o -o  m a is  rendoso  cm  proveito  
do  cu lto .  C ax ias ,  1 0  d e S c lc m b r o  de  18U2.

b  P ro c u ra d o r .
P e re i ra  dos  S an tos .

Cuxiits, T y p . — I n d e p e n d e n te — Im p re s s o jp o r  
A n to n io  d u  Cosia N ev es .— 1 8 6 2 .

O  A L B U M

l o g o  q u e  o q u e l l o  f e s t i m  d e  B a h h n z a r e s o m  
d e p r e c i a r  o  m e r i l o  d o  M a l t a ,  nffo v in h a  
d  a l i .  O  so ldnd-j  r e f e r i u - l h o  lo d o «  o s  p r o m o -  
n o r e s  d a  s o a  m i« n ã o .  M a s  t o m  o m o d o  lit o 
i n g - n t s o  e  s im p le #  q u e  o  i l l u s t r e  m i l i t n r ,  
lougO  «te o  c a s t i g a r ,  s o l t o u  u m a  g a r g a l h a  ­
d a  h o m p r i c n ,  e  m a n d o u  c o n v i d a r  d o u s  c u l -  
le g * x  p a r a  j u n t o »  d e v o r a r e m  e s t o  b a n q u e ­
t e  d e  L u c u l l o .

T o d a v i a ,  a n t e *  d e  a e n la r -» e  d m e u ,  c o m o  
; a r i c t e r j  jv ia l  »! b e n e v o l e n t e  d a  

q u i *  f a z e r - s u  r e p r r » e n -  
) 1 n<?ií£>o c ? » ã Ia c io  p o r  un» d e s s e *  m a g -  

• i r - t Í 3 0 « , i n n n j ^ e í ^ j u e s l 0  oa  t í t u l o s  d o  y lo -  
r ia .c l ’j N í a t l a ^ í r  « j íd e n o u  a o  c a m n - n d a  d o  
)ti*ó ir oa% n |>raraW  n o  p r e ç o  d e  5 £ .

^õl(b»«ly^jjjJra»<iõo.Me e n )  p h a s e  d e  fe -  
•IÇeídádwi v i io u  « o  M a l t a ;  c o m ­
p r o u  o in ffnjn ^ á  m a i s  v e lo z  q u e  o  m e n s a -  
f t a i r t r iT i i t  p a g ã o s  c h e g o u  d  c a s a  d a

í; e g o u  o  p r e s e n t e  d  n ia  e  l o ­
in  ;u  u m  a r  g rav t»  ** a l t i v o  p».í» r e o e b e r  n 
r e s p o s t a .
—  D á  d r z  t o s t õ e s  d e e ^ e  b ò . r \  r a p a 7 ,  d i s s e  a  
f id a lg a  á  s u a  « ia ,  q u e  .je apreái--*ui e m  lh e  
d s r  t a l  r e c o m p e n s a .

O  s o l d a d o  olhou a s  m e ia s  c o ro as  com 
■ptri> m a b îv u lu  e  e x c l a m o u  : • - -■>

—  P e r d S o ,  m e n i n a ,  o  m a n j a r  c u a l o u  rc ia  
Õ^OUO !

—  D rf- l l ío  o s  4 ,-í q u o  fa l iH o , c o n c l u i u  a  
f > r m o » a  d a m a ,  8» | i i t u d o  u m a  g a r g a l h a d a  
h a r m o n i o s a  .

l i s t a v a  o  m n jo r  a  m e s a  q u a n d o  c h e g o u  o  
c a u u i f  n d a ,  q - i e ,  p a n d o  cono u  la  n i a  o  d i n h e i ­
r o  s o b r e  a  m e n a  d is» c :

—  P r o m p t o ,  m e u  m a jo r ;  a  S r a .  d e  M .  
q u e . ia  KÓ d a r - m e  (1er. loslr tçei,  m a s  e u  n:!o 
«j’j i /, a c e i t a r  s e  v ã o  o d i n h e i r o  t o d o .  pnMjiM 
n/Jo " o r l o  q u e  d e v i ïo  cou»>» a l g u m a  d  V .S .  
C r e i o  q:»e u n d e i  p e r f e i t a m e n t e .

E  d a n d o  m e i a  v o i l a  à  d i r e i t a  e a h i u ,  d i ­
z e n d o  c  » m s ig a  : — S e  d r - t e n p e n h »  a s s im  
m a i s  treK i n c u m b ê n c i a s ,  d e n t r o  e m  p o u c o  
e » t “ u  a l f e r o s .  • s

O  m a j  >r f ico u  d e s a p o n t a d o ,  q u a n d o v d  
ni i t e  s e d i r i g i u  A c a s a  d a  S r a .  d e  M  ,  e  q ’ 
foi r e c e b i d o  n a  s a la  p o r  u m  d i l ú v i o  d c  e n -  
g r a ç u d o s  e p i ^ r a m i n a s  d p r o p o s i l o  d o  e p ‘i-  
>.< di:> J ifC th e r a  6 ,íf»00 e  u m  j a n t a r  c o ­
m o  c a s tig o  t!r. h a v e r  fa l ta d o  á  u n i c u m p r o -  
tu t .i to  to m  u m a  d a m a  a p r e c iá v e l .

(  D o  C .  M e r c a n t i l . )


